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INTRODUÇÃO

Alguns cafeicultores capixabas estão cultivando café co-
nilon consorciados com espécies arbóreas, destacando -
se em área total plantada os consórcios com Toona cili-
ata M. Roem. Var. australis (F. Muell) (cedro austra-
liano), Tectona grandis L. f. (teca) e Havea brasilien-
sis Muell - Arg (seringueira) (Sales e Araújo, 2005).
Apesar das controvérsias, alguns estudos indicam os
benef́ıcios ao agroecossistema cafeeiro advindo da in-
trodução de espécies vegetais arbóreas e arbustivas,
Coelho et al., (2004) constataram a eficiência do cul-
tivo de café conilon (Coffea canephora Pierre ex Fro-
ehner) com banana eglirićıdia no controle de plantas
espontâneas; Camargo (2007) relatou os efeitos da ar-
borização do cafezal contra as adversidades climáticas;
Pezzopane et al., (2010) verificaram as conseqüências
positivos no microclima do cultivo arborizado de café
conilon com macadâmia. Além dos benef́ıcios supra-
citados, a exploração dos recursos provenientes da ar-
borização dos cafeeiros pode gerar renda extra aos ca-
feicultores. Nesse sentido, é relevante intensificar os
estudos sobre as espécies arbóreas como alternativa in-
teressante para transformar as paisagens rurais de mo-
noculturas para sistemas de cultivos diversificados.

OBJETIVOS

Esse estudo tem com objetivos: quantificar o cres-
cimento inicial [diâmetro à altura do peito (DAP) e

altura] e a contribuição na fertilização do solo das
espécies arbóreas T. ciliata, T. grandis e Cariniana le-
galis (Mart.) Kuntze, (jequitibá) consorciadas com café
conilon.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido na Faz. Paineiras (19°08’68”S e
40°06’16”W), Sooretama - ES. Essa região, possui clima
do tipo Awi, quente e úmido, com estação chuvosa no
verão e seca no inverno, precipitação média anual de
1.200mm, temperatura média de 25°C e solo Argissolo
Amarelo.
Foram selecionadas três áreas contiguas com cerca de
0,1056 hectares cada. Em cada área, os cafeeiros foram
plantados no espaçamento de 4x1m, as espécies flores-
tais no espaçamento 8x8 m, em um arranjo composto
por duas árvores por linha, 12 árvores em cada área.
Mediu - se anualmente (três anos) as alturas e as cir-
cunferências à altura do peito (CAPs) de todos os in-
div́ıduos de T. grandis, C. legalis e T. ciliata e foram
coletadas amostras das folhas de cada espécie florestal.
Os valores dos CAPs foram transformados em DAPs
a partir da fórmula DAP=CAP/ π. Onde CAP= cir-
cunferência da árvore à altura do peito e π= constante
(3,1416...). Os cálculos das taxas de crescimento anu-
ais foram obtidos considerando - se as diferenças anu-
ais entre os valores iniciais e finais das alturas e dos
DAPs. As amostras das folhas das espécies madeirei-
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ras foram analisadas quimicamente em laboratório para
determinação dos teores de nutrientes.

RESULTADOS

T. ciliata e T. grandis apresentaram valores médios de
crescimento em altura superiores aos encontrados para
C. legalis, com respectivamente, 12 meses após o plan-
tio: 3,63m, 3,53m e 1,25m; 24 meses: 6,45m, 6,92m,
2,74m e com 36 meses: 8,88m, 9,06m, 3,65m. As ta-
xas médias de crescimento anual em altura foram: T.
ciliata 6,32m, T. grandis 6,50m e C. legalis 2,55m.
O conjunto dos indiv́ıduos de T. ciliata destacou - se
em ganho de DAP inicial, apresentando valores médios
anuais de 5,57cm, 10,83cm e 15,72cm. T. grandis atin-
giu no primeiro ano =5,13cm, segundo ano =7,93cm
e no terceiro ano =9,58cm. C. legalis, só foi posśıvel
medir a partir do segundo ano, apresentando =2,55cm
e =4,06cm. As taxas médias de desenvolvimento anual
de DAP foram: T. ciliata 10,71cm, T. grandis 7,55cm
e C. legalis 3,31cm.
As análises das folhas indicaram os seguintes ma-
cro e micronutrientes para T. ciliata: nitrogênio
(N) 24.85 g/Kg, fósforo (P) 1.71g/Kg, potássio (K)
7.50g/Kg, cálcio (Ca) 30.88g/Kg, magnésio (Mg)
3.56g/Kg, enxofre (S) 1.34g/Kg, ferro (Fe) 86mg/Kg,
zinco (Zn) 82mg/Kg, cobre (Cu) 6mg/Kg, manganês
(Mn) 33mg/Kg, boro (B) 69mg/Kg; T. grandis: N
26.25g/Kg, P 1.76g/Kg, K 8.75g/Kg, Ca 17.88g/Kg,
Mg 1.63g/Kg, S 1.25g/Kg, Fe 71mg/Kg, Zn 17mg/Kg,
Cu 9mg/Kg, Mn 63mg/Kg, B 61mg/Kg; C. legalis: N
22.19g/Kg, P 1.06g/Kg, K 8.13g/Kg, Ca 19.25g/Kg,
Mg 2.81g/Kg, S 1.70g/Kg, Fe 60mg/Kg, Zn 15mg/Kg,
Cu 5mg/Kg, Mn 79mg/Kg, B 38mg/Kg.
O crescimento inicial de T. ciliata obtidos no presente
trabalho é similar ao apresentado por outros autores.
Por exemplo, Müller (2004) e Bernardes et al., (2009)
que encontraram valores de alturas, após um ano de
idade, variando de 3,0m a 4,3m; e de DAPs entre 4,0
a 6,0cm. Para T. grandis, os estudos realizados por
Passos et al., (2006) em Cáceres - MT indicam valores
médios de DAP de 4,7cm e altura de 3,9m, aos 12 meses
após o plantio. 36 meses pós - plantio, Macedo et al.,
(2005), em Paracatu - MG, encontrou valores médios
de DAP de 3,7cm e altura de 3,1m.
C. legalis encontra - se na lista oficial das espécies da
flora brasileira ameaçadas de extinção, categoria vul-
nerável, devido à exploração desordenada e sem plantio
de reposição. Essa espécie madeireira é conhecida como
uma das gigantes da Floresta Atlântica, atingindo 60
metros de altura e 4 metros de DAP (Carvalho, 1994).

CONCLUSÃO

T. ciliata e T. grandis apresentaram crescimento ini-
cial em altura superior a C. legalis, contudo, T. ciliata
destacou - se em ganho de DAP.
Com relação aos teores de nutrientes, T. ciliata destaca
- se no fornecimento de cálcio e zinco; T. grandis e C.
legalis nos teores de manganês; T. ciliata e T. grandis
de boro.
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ras: recomendações silviculturais, potencialidades e uso
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